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NFORMAR — 


Imprensa Católica é uma força e tem um 
destino. Mormar as inteligências e os co- 
rações, estabelecer a harmonia das coisas, 
conduzir os homens pelos caminhos do 

Direito e da Justiça, levá-los ao Amor da Verdade, 
do Bem e do Belo — é, sem dúvida, a primeira função 
do jornal católico. A segunda é informar. 

Neste capítulo, porém, só pode servir-se daquilo 
que não contrarie a formação. 

Tem o leitor as suas curiosidades. Mas nem todas 
são legitimas. Não seja o jornal católico um desincar- 
nado, mas não seja também uma barraca de quinqui- 
lharias, uma esquina de bisbilhotices, uma feira de 
vaidades, uma botica por onde passam todas as taras 
sociais. 

Informar o leitor, trazê-lo preso dos grandes ou 
dos pequenos casos do dia, dos grandes ou dos peque- 
nos acontecimentos do mundo, não é deformar a sua 
inteligência nem corromper o seu coração. 

Todo aquele que escreve com responsabilidades 
há-de saber que a sua palavra deve reflectir-se da 
pureza das origens. Não pode ser-lhe indiferente 
cobrir o papel — ou de tinta ou de lama. 

Porque o jornal tem um destino, esse destino ne- 
cessariamente se realiza, ou na alvorada das manhãs 
claras ou na tragédia das noites negras. Nós sabemos 
daquele facínora francês que, ao ser executado na 
praça pública, acusou um jornal como o maior res- 
ponsável das suas loucuras. E sabemos que «Leonar- 
do Coimbra atribuia à leitura das Novidades um dos 
mais sérios impulsos na ascensão do seu espirito para 
Deus». 

Diz-me o jornal que les, e eu dir-te-ei quem és. 

Mesmo aqui, nesta banalidade de dizer o que se 
passa — touí simplement — há direitos que importa | 
respeitar e deveres que importa ter presentes. 

Sempre a exigência da Verdade! 

Um grande jornalísta católico, que nos está a 
guiar nas palavras que aí ficam, escreveu há pouco: 
«Comete crime de vergonhosa traição todo o jornal 
que, chegada a hora de sacrificar-se pela Verdade, 
prefere sacrificar a Verdade ao interesse, à paixão 
partidária, à intenção dos triunfos aparentes. O jor- 
nal é feito de colunas como os templos gregos e a 
praça do Vaticano. Não lhe cabe nunca o direito de 
pôr em cima dessas colunas a mentira como deusa, 
mas a Verdade como Rainha. Colunas que se vergam 
não são colunas, são juncos. Jornais que cedem ao 
vento de todos os quadrantes não são jornais, são 
canas do deserto». 

E para isto, para que a força do jornal se não 
perca e o seu destino se alcance, sabemos nós os mar- 
tírios lentos que sofre a alma do jornalista e as tor- 
turas de que a sua pena é testemunha ?! É bem ver- 
dade que «as chagas heróicas não resplandecem ape- 
nas no peito dos confessores da fé». 

A folha aí está, ainda fresca da tinta, aí passa nas 
ruas, cantada pela voz dos ardinas. E também ela 
mesma é um grito! Um grito eloquente do esforço, 
do sacrifício, da paixão, dos nervos, do sangue, da 
alma do escritor. O trabalho do jornalista é uma 
autêntica «transubstanciação» do espírito em letra 
de forma. 

Mas, aqui, não há poder de milagre que faça surgir 
em suas mãos o «suelto» espirituoso, o comentário 
oportuno, a notícia de sensação, o artigo de fundo. 
Este sacrifício de nova espécie exige a renúncia a 
tudo o que poderia ser legítimo e agradável. Exige 
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ENHOR | 


Ao terminar o dia, que as minhas 
mãos, cansadas embora dos instrumen- 
tos do trabalho, estejam limpas de im- 
purezas e ainda se possam, com digni- 
dade e verdade, erguer para Vós em 
oração, como duas asas brancas que 
enseiem libertar-se no céu azul | 


Que os meus pés, manchados em- 
bora da poeira dos caminhos, lalvez a 
sengrar de qualquer jornada mais dura, 
não tenham dado passo nenhum fora 
e longe dos rumos certos e únicos por 
onde se projecta a Vossa Sombra, e 
sintam, ao terminar o dia, o júbilo 
imenso de estarem perto ou dentro da 
Vossa Casa | 


Que os meus olhos, embora pesa- 
dos, mortiços, batidos pelo choque de 
quantos fulgores diversos, todos de 


Ao 
terminar o dia... 


engano e de mentira, não tenham 
nunciado à comunhão da Vossa Luz, e 
descubram ainda, para lá da montanha 
ou para além do mar, o horizonte largo 
e calmo onde não morre nunca a es- 
trela que Vós mandais a cada homem! 


Que o meu peito, so terminar o 
dia, seja um espelho de lago sereno, 
enele, e dentro dele, eu encontre a 
consciência em doce Iranquilidade, no 
gozo da psz que vem da Vossa Pre- 
sença na minha alma | 


Ao terminar o dia, quando a noite 
chega, que tudo em mim, Senhor — 
mãos, pés, olhos, peito, nervos, sangue, 
triunfos ou derrotas, — que tudo possa 
formar as estrofes do hino magnífico 
da minha vida, a sorrir e a cantar con- 
vosco, ou então a sofrer, que no sofri- 
mento ainda é maior a certeza de nada 
se ter perdido | 


x 


Na | Exposição Inter-Sócios da 
Secção Fotográfica do Clube dos Ga- 
litos, que hoje se inaugura e eslará 
aberla até eo dia IO, há-de ocupar 
um lugar de honra, por certo, a foto- 
grafia que reproduzimos, de Manuel 
Caelano Ressur- 
reição. Ao lermi- 
nar o dia é a le- 
genda feliz que o 
autor para ela es- 
colheu. Sem pedir 
licença, permiti- 
mo-nos glosar o 
tema. 


Mas a foto, 
expressiva, cheia 
de cor, diz mais 
e melhor que a 
nossa palavra tor- 
tureda. 


O barco an- 
dou por lá, nos 
caminhos das 
águas, o dia in- 
teiro. Junto à mu- 
ralha, vai agora 
descansar. Mas o 
diálogo do ho- 
mem e do barco 
continuará pela 
noite dentro. 
mistérioque seduz 
e apaixona. A 
alma do homem 
está no barco— e 
o barco é a alma 
do homem. 


n 


— E se em 1959, pelo milenório des- 
ta querida Aveiro, nós dessemos ao 


nosso venerando Arcebispo Sr. D. João 
Evangelista de Lima Vidal, modelo de 


todas as virtudes e cujo jubileu epis- 


do copal coincide, a suprema alegria de 
iniciarmos a construção de uma cale- 

D | S Ko: U R S O dral digna da cidade e da diocese ? 
Creio bem que Deus, a Pátria e à 
dó Posteridade abençosriam a nosso obra? 


PRESIDENTE DA CÂMARA 


DR. ALBERTO SOUTO 


Vem aí o segundo centenário da elevação de Aveiro a 
cidade e o primeiro milenório da averiguada existência do 
povoado humilde que gerou a urbe acolhedora e galante 
que é orgulho nosso e pérola merinhal da portugalidade 
hodierna. 


Queremos todos que a terra milenória se vista de galas 
e se revista de louçanias para comemorar a data memoranda. 


— E se até lá nós conseguíssemos adaptarmo-nos bem 
a esse grande futuro que nos é aberto pelo plano de cons= 
trução do porto interior comercial e industrial agora aprovado? 


Que grandioso campo de trabalho e de riqueza e que 
vasto panorama sobre o Porvir!... 


— E se pudessemos até lá fazer, ainda, alguma coisa 
mais de útil, de bom, de consolador, de moral e socialmente 
belo, — por exemplo —: apagando com a construção de 
moradias simples a pobreza mais pungente dos nossos de- 
safortunados, seguida de casas de renda barata para quan- 
tos carecem de viver em parcimónia & 


— E se, congregando a generosidade dos particulares, 
a caridade das almas boas e cristãs, a acção evangélica e 
paternal da Igreja, com a das instituições da Misericórdia 
local e da Previdência Social, pudessemos dar um impulso 
substancial às obras assistenciais e valessemos de tal forma 
à infância desprotegida e mais humilde e pobre, à invalidez, 
à doença e pobreza sem amparo, que a ninguém faltasse o 
pão e o essencial à vida física e o conforto moral no 
grande dia? 


— Ese pelo incremento geral das nossas iniciativas crias- 
semos novas fontes de riqueza e novos mananciais de re- 
cursos que tornassem mais feliz e mais fácil o viver familiar 
do nosso povo? 


— E se daqui até lá baníssemos do centro urbano todos 
os casebres e muros inestéticos, denunciadores da velusta 
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x Serão de letras e Artes 
— pelo Padre Alírio de Melo 


x 


As Virtudes Teologais — A Esperança 


x 


Municipal de Aveiro 


x A inteligência condenada à escravatura 
— pelo Dr. Manuel Saldida 


x Por bem da língua 


— pelo Inspector Gomes dos Santos 


AVEIRO, 1 DE JUNHO DE 1957 — ANO XXVII — N.º 


Do discurso de posse do Presidente da Câmara, 


cerimónia e 


PÁGINA 2 


Juramento de Bandeira 
dos novos legionários 


Com a presença do Coman- 
dante Distrital da L. P., sr. Co- 
ronel Diamantino do Amaral, e 
integrado no programa come- 
morativo do XXXI aniversário 
do 28 de Maio, realizou-se 
no domingo o juramento de 
bandeira dos novos recrutas 
da L. P.. O sr. Coronel Amaral 
era aguardado pelos srs. Ca- 
pitão Firmino da Silva, Tenente 
Artur Ferreira, Comandante de 
Lança José Mortágua, Coman- 
dante do Núcleo de Aveiro e 
outros oficiais que prestam ser- 
viço no Comando Distrital. 
Após os cumprimentos, dirigi- 
ram-se para O Largo de Maia 
de Magalhães, onde formava, 
além dos legionários recrutas, 
uma força do Terço Indepen- 
n.º 47, sob o comando do sr. 
Dr. Fernando Marques, tendo 
como subalternos os oficiais 
de milícia José Banaco, José 
Leandro, Amadeu Reis, Grilo 
de Brito e Macedo Loureiro. 
Após a leitura dos deveres le- 
gionários, o Comandante de 
Terço, sr. Dr. Fernando Mar- 
ques, proferiu uma alocução 
referindo o significado daquela 
recordando os 
aspectos mais salientes do Mo- 
vimento de Maio, que culmi- 
nou na Revolução Nacional. 
Prestado O juramenro, com o 
cerimonial do estilo, as forças 
desfilaram em continência pe- 
rante o Comandante Distrital, 
À tarde, os novos legionários 
reuniram-se num almoço de 
confraternização. 


Mais um livro sobre 
Santa Joana 


Podemos dar aos nossos 
leitores e a todos os aveiren- 
ses a agradável notícia de que 
o sr. Dr. Domingos Maurício 
Gomes dos Santos, ilustre 
membro da Companhia de 
Jesus e antigo Director da re- 
vista Brotéria, está a escrever 
um trabalho sobre a vida e a 
obra de Santa Joana Princesa. 
Dado o valor intelectual do 
distinto sacerdote, cujos mere- 
cimentos de escritor e de his- 
toriador são assós conhecidos, 
é de esperar que o seu estu- 
do seja mais um documento 
precioso, que muito virá enri- 
quecer, por certo, a bibliogra- 
fia sobre a nossa excelsa Pa- 
droeira. 


No propósito de colher in- 
formações para a sua obra, o 
sr. Dr. Domingos Maurício virá 
em breve a esta cidade, sendo 
hóspede do Seminário de Santa 
Joana Princesa. 


A «Semana do Ultramar» 
em Requeixo 


Comemorando a «Semana 
do Ultramar», realizou-se em 
Requeixo uma sessão à qual 
assistiram as autoridades civis 
e religiosas da freguesia, todas 
as professoras, crianças das 
escolas de Requeixo e Taipa e 
suas famílias. Fez uma interes- 
sante conferência, sobre o as- 
pecto agrícola da Guiné, o 
rev. Padre Miranda Pascoal, 
Pároco de S. Bernardo, que 
outrora missionou nesta pro- 
víncia do Ultramar Português. 


Abrilhantaram a sessão, com 
recitativos e cânticos, as crian- 
ças das escolas de Requeixo e 
Taipa. 


Homenagem 
ao sr. Dr. Menezes Fontes 


Constitufu eloquente mani- 
festação de afecto e simpatia 
o jantar de despedida em 
honra do sr. Dr. Guilherme de 
Menezes Fontes, que com tanta 
integridade e competência de- 
sempenhou o cargo de Sub- 
delegado do Instituto Nacio- 
nal do Trabalho e Previdência 
em Aveiro e acaba de ser no- 
meado pelo sr. Ministro das 
Corporações e Previdência So- 
cial para a honrosa e delicada 
missão de Adjunto do Director 
do Instituto de Formação So- 
cial e Corporativa. 

No passado dia 27, reu- 
niram-se no restaurante Galo 
d'Ouro cerca de cem amigos e 
admiradores do homenageado, 
entre os quais algumas das 
pessoas mais categorizadas do 
meio social e politico de Aveiro 
e admiradores do homenagea- 
do, além do funcionalismo 
do |. N.T.P. e dos organis- 
mos corporativos afins. 

Aos brindes usaram da pa- 
lavra, para enaltecer as virtu- 
des do homenageado e dese- 
jar-lhe as maiores venturas 
pessoais e profissionais, os 
srs. Dr. José Gabriel de Mariz 
Graça, actual Subdelegado do 
LN. T.P. em Aveiro; Pedro 
Luís de Resende, antigo Adjunto 


da Inspecção de Trabalho em 
Aveiro, que desempenha iguais 
funções no Porto; Dr. Manuel 
Granjeia; Dr. Luís Queirós de 
Ataíde, Delegado do Procura- 
dor da República em Estarreja ; 
Sousa Baptista, Presidente da 
Casa do Povo de Valongo do 
Vouga; Presidente do Sindica- 
to dos Carpinteiros Navais em 
Aveiro; Capitão Duarte Ferrei- 
ra, Presidente do Grémio de Pa- 
nificação de Coimbra; Dr. 
Jorge da Fonseca Jorge, Dele- 
gado do |. N. T. P. em Aveiro; 
e Dr. Fernando Marques, Go- 
vernador Civil substituto. 

O homenageado agradeceu 
sentidamente a todos, num im- 
proviso felicíssimo, em que 
traduziu a sua pena de deixar 
Aveiro e o seu reconhecimento 
aos colaboradores cuja lealda- 
de e zelo tanto o impressio- 
naram. 

Ao sr. Dr. Menezes Fontes 
o Correio do Vouga felicita 
muito sinceramente pela honra 
da nomeação e deseja os 
maiores sucessos na carreira 
que tão auspiciosamente iniciou 
em Aveiro. 


Igreja de Jesus 


Devem ficar em breve con- 
cluídas as obras de restauro 
da preciosa talha da igreja de 
Jesus. 


A «Semana do Ultramar» no Liceu 


À comemoração da «Se- 
mana do Ultramar» no Liceu 
Nacional de Aveiro realizou- 
-se na quarta-feira de tarde e 
revestiu-se de grande brilho. 
O Reitor, os professores e os 
alunos deram a este patriótico 
acto a sua inteira colaboração. 


A's 15 horas, na sala dos 
professores, com a presença 
de diversas entidades oficiais 
da cidade, foi inaugurada uma 
exposição de fotografias, to- 
das valiosas e sugestivas, so- 
bre a vida das nossas provín- 
cias ultramarinas, pertencentes 
ao arquivo do sr. Major Dr. 
António Lebre, antigo aluno 
do Liceu e Ex-Director dos 
Serviços Pecuários e Chefe 
das Missões de Estudo em 
Angola. 


Em seguida, no ginásio, 
efectuou-se uma sessão solene 
a que presidiu o sr. Reitor, 
Dr. Orlando de Oliveira, la- 
deado pelo sr. Dr. Fernando 
Marques, Subdelegado Regio- 
nal da M. P,; pela sr.* D. Ma- 
ria da Assunção Simões Pe- 
reira,. professora naquele es- 
tabelecimento e Subdelegada 
Regional da M. P. F.; Dr. Ama- 
deu Cachim, Director de Es- 


cola Industrial e Comercial; e 
Tenente - Coronel Evangelista 
Barreto, em representação do 
Comandante Militar. 


Sob a regência do sr. Prof. 
José Queirós, o Orfeão can- 
tou o Hino da Mocidade e 
logo a seguir o sr. Reitor, que 
também representava o Chefe 
do Distrito, proferiu brilhantes 
palavras de saudação e ex- 
pôs o alto sentido patriótico 
daquela festa. Sem esquecer 
os antigos alunos, disse que o 
Liceu tinha para todos sempre 
abertas as suas portas e a sua 
visita significava uma das hon- 
ras maiores para aquela casa. 
Fez ainda justas e merecidas 
referências ao sr. Major Antó- 
nio Lebre, orador da sessão. 


Este distinto oficial subordi- 
nou a sua conferência ao te- 
ma «Aspectos Gerais de An- 
gol — Visita da Primeira Mis- 
são Académica», dissertando 
larga e brilhantemente sobre 
este assunto. 


No fim da sessão, foi pro- 
jectada uma interessante co- 
lecção de diapositivos sobre 
a vida e costumes de Angola, 
também do arquivo do sr. 
Dr. António Lebre. 


1.6-957 


Pela Câmara Municipal 


Na sua reunião de 27 do 
corrente, a Câmara Municipal, 
sob proposta do Vereador sr. 
Ricardo Pereira Campos Júnior, 
resolveu dar o nome do sr. 
Dr. Álvaro Sampaio ao Bairro 
do Liceu e, sob proposta do 
Presidente, sr. Dr. Alberto 
Souto, conceder a medalha de 
ouro da cidade so mesmo 
ilustre Presidente cessante, em 
reconhecimento dos altos ser- 
viços prestados ao Município 
durante a sua notável presi- 
dência. 

O «Bairro Dr. Álvaro Sam- 
paio», é constituido pelas ruas 
de Jaime Moniz, Almeida Gar- 
rett, Passos Manuel, praceta 
Dr. Agostinho de Campos e 
parte da Avenida Salazar, 
desde a rua do Rato até à rua 
de Jaime Moniz. 

A Vereação resolveu, mais, 
classificar como zona mista de 
habitação e indústria a rua que 
partindo da ruas do Coman- 
dante Rocha e Cunha (no sítio 
do Senhor dos Aflitos) conduz 
ao passo de nível e lugar da 
Quinta do Gato, e aprovou o 
grandioso projecto do Palácio 
da JJustiça, da autoria do sr. 
Arquitecto Rodrigues Lima, a 
construir no terreno da Praça do 


Escola do Magistério 
Primário 


Integrada nas comemorações 
da «Semana do Ultramar» e 
por iniciativa da Direcção 
Escolar, de colaboração com 
a Escola do Magistério Primá- 
rio, realizou-se no salão de 
festas deste estabelecimento, 
gentilmente cedido pela Direc- 
tora, uma sessão de cinema 
com um programa adequado. 
Antes da exibição do filme, 
usou da palavra a aluna esta- 
giária Maria de Lourdes de 
Oliveira Nunes, que versou o 
tema «Aspecto económico-so- 
cial da Província de Moçam- 
bique». Este trabalho mereceu 
os mais rasgados elogios por 
parte dos professores da cida- 
de, que compareceram acom- 
panhados das crianças das res- 
pectivas escolas, e do Adjunto 
do Director Escolar, sr. Prof. 
José Francisco Lavado Corujo, 
que presidiu aos trabalhos. 


Visita do Comandante 
Geral da P.S. P. 


Em visita oficial e particular, 
esteve ontem nesta cidade, 
acompanhado de sua esposa, 
o sr. Coronel Mário Rafael 
Pinho Cunha, Comandante 
Geral da P.S.P. O distinto 
oficial recebeu os primeiros 
cumprimentos no Quartel da 
Corporação de Aveiro, cujas 
instalações, agora remodela- 
das, percorreu interessada- 
mente, assistiu a um almoço 
Íntimo na Costa Nova, que 
teve também a presença do 
sr. Governador Civil, e visitou 
depois o Albergue de Men- 
dicidade. 


Mocidade Portuguesa 


Amanhã, o Director do 
Centro Extra-Escolar n.º 1 da 
M. P. proferirá uma palestra 
sobre «Flora — riqueza ultra- 
marina», integrada na Semana 
do Ultramar. 


* 


Marquês de Pombal adquirido 
pela Câmara, junto ao Gover- 
no Civil e em frente à Igreja 
das Carmelitas e Comando da 
Polícia de Segurança, resol- 
vendo que fosse agradecido 
pelo Presidente ao sr. Ministro 
da Justiça, Professor Dr. Antu- 
nes Varela. 


Pelo Presidente, foi exposta 
a necessidade de se mudarem 
Os armazens gerais, destinan- 
do-se, para casas dos ma- 
gisrados e outras cons- 
truções urbanas, Os terrenos 
hoje ocupados por aqueles ar- 
mazéns e antigas abegoarias, 
canis, forjas, garagens e Sopa 
dos Pobres. A permanência 
desses armazéns e serviços 
num local tão central e higié- 
nico como é o que fica entre 
a nova rua do Dr. Nascimento 
Leitão, rua de Caçadores 10 
lantiga Corredoura) e os ter- 
renos das trazeiras do Museu 
Regional, é anti-económica e 
inconveêniente, representando 
um desaproveitamento especial 
da parte nobre da cidade. 


O assunto ficou para ser 
preparado e exposto ao Senhor 
Ministro das Obras Públicas na 
sua próxima visita a Aveiro. 


Comandante 
David de Carvalho 


Esteve nesta cidade, na 
quinta-feira, o sr. Comandante 
David de Carvalho, da Base 
de Submersíveis, Presidente 
eleito da Federação Portugue- 
sa de Remo. Visitou a Pista 
Náutica do Rio Novo do 
Príncipe, acompanhado por 
alguns elementos directivos do 
Clube dos Galitos. Sabemos 
que o local lhe deixou as me- 
lhores impressões e que Sua 
Ex.* se vai interessar vivamente 
pelos problemas referentes a 
este importante assunto. 


«Diário de Coimbra» 


Com interessante e valiosa 
colaboração, o nosso prezado 
colega Diário de Coimbra pu- 
blicou, no passado dia 24, um 
número especial de 40 pági- 
nas, comemorativo do seu 
XXVII aniversório. Este jornal 
é o órgão do movimento re- 
gfonalista das Beiras e não se 
cansa na defesa dos interesses 
das terras que serve, entre elas 
as que pertencem à região 
aveirense. 

Felicitamo-lo pela data, 
cumprimentando o seu digno 
representante nesta cidade, sr. 
Dr. Orlando de Oliveira, que 
é também ilustre colaborador 
e amigo dedicadíssimo do 
Correio do Vouga. 


Movimento de turistas 


Continua a ser muito gran- 
de o número de turistas que 
visitam Aveiro, tanto do país 
como do estrangeiro. É curioso 
registar que não há um único 
quarto vago no hotel e nas 
pensões da cidade para o dia 
9 do corrente. 


Época balnear 


O Edital n.º 14, de 29 da 
Maio último, afixado no átrio 
da Capitania, insere as novas 
disposições respeitantes ao 
uso de fatos deijbanho, que 
entrarão em vigor na próxima 
época balnear. 


eba Doi a guds 


A propósito da campanha que 
tem sido feita acerca do regresso do 
futebol aveirense ao amadorismo, re- 
cebemos dum nosso leitor, com o 
pedido de publicação, a seguinte 
carta: 


«Tem-se vindo a afirmar, com acen- 
tuada insistência, que na nossa cidade 
jamais faltou gente capaz de represen- 
tar condignamente o futebol aveirense. 

Esta opinião seria tão disculível 
como a contrária se não fôsse acom- 
panhada, por vezes, da insinuação de 
que um dos grandes males do nosso 
futebol tem sido as aquisições extra- 
-muros, com desprezo da colaboração 
da mocidade aveirense, Quanto a este 
ponto muito haveria que dizer, des- 
mentir e elucidar. Como todas as fan- 
tasias, carece de fundamento sério. 

Quanto à apregosda aptidão dos 
aveirenses para a prática do futebol, 
basta socorrer-nos da história da Asso- 
ciação de Aveiro, pera concluir, à luz 
crua da realidade, da falta de cons- 
ciência de tal afirmação. As excep- 
ções, dispersas no tempo, não podem 
negar os factos. Estes falam por si e 
são suficientemente elucidativos com 
vista à demonstração simples e evi- 
dente de que o futebol da cidade, sal- 
vo casos esporádicos, não lem passado 
de utópica miragem. Efectivamente, em 
relação a Espinho, $. João da Madeira 
e Oliveira de Azemeis, lemos sido de 
uma inferioridade confrangedora. 

Para este estado de coisas — que 
não é de agora —- muilos e importan- 
tes factores se lêm conjuga o para 
transformar o quimérico sonho em tris- 
te realidade. Eles, por vezes, têm ultra- 
passado o ômbito do Club e da cidade. 


Em vez de mórbidos conceitos, me- 
lhor seria que se soubesse e procurasse 
iluminar o penoso caminho daqueles 
que, com a melhor das intenções e ex- 
tremo sacrifício, procuram inglôria- 
mente lutar num meio que mais se asse- 
melha a um escuro, misterioso e fan- 
tástico labirinto onde as emboscadas e 
os embustes predominam. 

Pretender-se, por sislema, conser- 
var inutilmente a candeia — tantas ve- 
zes apagada! — à saída de tal labi- 
rinto, é deveras significalivo, por ser 
fácil e quase sempre certo. 


Sócio n.º 130 do S. C. B. M. 


O DESPORTO 
NA REGIÃO 


O excelente ciclista Alves 
Barbosa ganhou mais uma 
prova: o circuito de Santo 
Tirso. 


A Sanjoanense, no jogo 
com o Boavista para a Taça 
«Alberto Valente», empatou 
a 3 bolas. 


O Estarreja 
Cucujães por 4-1. 


venceu o 


Gamelas, atleta princi- 
piante dos Galitos, classi- 
ficou-se em 3.º lugar na pro- 
va dos 1.500 metros no cam- 
peonato regional. 


O Beira Mar deve alinhar 


na próxima época com o 


DRESS PEMRLROAS 


VERAO 


surgir em Aveiro os desportos náuticos, princi- 


( a SE em pleno defeso do desporto rei, vão res- 


palmente a natação. 


E dissemos principalmente a natação, porque o remo, 
muito embora sendo o desporto em que a cidade melhor 
posição tenha marcado nos últimos anos, só nos dá o 


espectáculo dos treinos. 


Passam-se anos sem se ver uma só prova na nossa 


região, 


Possuimos equipas que são quase crónicas na con- 
quista dos campeonatos e dispomos de local ou locais 
onde, melhor que em qualquer outra parte, se podem dis- 


putar provas. 


Felizmente que este ano a F. P, R. entregou a or- 
ganização dos campeonatos nacionais da modalidade ao 


a tão belo espectáculo no não menos belo Rio Novo do 


Temos, portanto, a natação como desporto mais 


popular. 


Na época finda realizaram-se nesta cidade, quase 
inesperadamente, os campeonatos regionais, que foram 
disputados em duas jornadas, 

Embora com um tempo pouco agradável e pouco 
próprio da época e daquele desporto, o público ainda 
compareceu em número razoável, o que demonstra o ca- 
minho que os aveirenses dedicam a tal modalidade. 

Na época corrente, o local onde aqueles campeonatos 
foram disputados apresentar-se-à mais cômodo e apra- 
gível, pois as obras porque tem passado muito o benefi- 
ciarão. Estas mesmas obras têm causado um atrazo na 
abertura do recinto, retardando também a preparação 


dos nadadores aveirenses. 


Mas tudo será compensado pelas novas instalações, 
que ; des roi aos seus frequentadores melhores 
condições de conforto e bem estar. 


Clube dos Galitos e assim teremos o prazer de assistir 
Principe. 


secção De 
manueL De CASTRO 


concurso de Melão, que, no 
final desta époce, foi cedido 
ao Infesto. 


Uma equipa da Gafanha, 
em que jogavam Sílvio, Ca- 
listo, «Matateu» e Guilher- 
me, venceu outra de Aveiro 
formada por Gamelas, Par- 
racho, Pompeu, Júlio e Di- 
paola. Resultado: 10-1. 


Amanhã defrontam-se no 
Estádio de Mário Duarte a 
Ovarense e o Beira Mar. 


Pela Mocidade 


No sábado passado, dis- 
putaram-se as provas de 
gincana e obstáculos, no 
campo de obstáculos de Ca- 
valaria 5. 

A gincana foi ganha pela 
equipa constituida por Car- 
los Manuel, Rui Sérgio, Má- 
rio Júlio e Mendonça. A 
prova de obstáculos foi ga- 
nha por Lívio, depois duma 
excelente prova. 


Para os campeonatos da 
Mocidade, estão designados 
os seguintes concorrentes de 
Aveiro: Tó Mané, Lívio, 
Caldeira e José Alberto. 


Futebol 
na Oliveirinha 


E' já amanhã que no cam- 
po de jogos da Junta da Fre- 
guesia da Oliveirinha se 
realiza uma tarde desporti- 
va cujas receitas reverterão 
a favor dos pobres de vários 
lugares da freguesia, 

Serão disputadas duas ta- 
ças: - «Beira Mar», entre o 
grupo B da freguesia da Oli- 
veirinha e um misto do Bei- 
ra Mar; e «Caridade», entre 
o Anadia e o grupo À da 
mesma freguesia. 

Os jogos realizam-se às 15 
e 17,30 horas respectivamen- 
te, sendo distribuidos, no 
intervalo dos dois encon- 
tros, donativos aos pobres. 

Dos grupos A e B fazem 
parte jogadores dos lugares 
da Costa do Valado, Quinta 
do Picado, Oliveirinha e 
Quinta do Gato. 

Este facto, aliado ao fim 
beneficente dos encontros, 
deve atrair ao referido cam- 
po grande número de espec- 
tadores, que certamente não 
recusarão o seu contributo 
para os mais necessitados. 

Quem dá aos pobres em- 
presta a Deus. 


Basquetebol 


No passado domingo, des- 
locou-se ao Porto a equipa 
de juniores do Clube dos 
Galitos. Disputou ali um en- 
contro com igual categoria 
do Vasco da Cama, daquela 
cidade, para o Campeonato 
Nacional. 

Embora vencidos, os joga- 
dores aveirenses deixaram 
a melhor impressão tanto 
no aspecto técnico como em 
correcção, o que nos apraz 
registar. 


a E e 


ANIVERSÁRIOS 


Hoje — D. Maria Irene Simões 
Neves, esposa do sr. Dr. Manuel Mo- 
reira Duarte; D. Maria José Simões 
Ramos, esposa do sr. José Maria de 
Sousa Luís dos Ramos; Arminda Fer- 
nandes da Costa Melícias, filha do sr. 
João Melícias; Dr. José Couceiro; e 
Padre António Tavares Afonso e Cunha 

Amanhã — D. Rosa Rodrigues 
Freire, esposa do sr. Manuel Freire 
dos Santos; D. Felicidade Sardo, es- 
posa do sr. Josquim Meria Sardo; D. 
Maria Teresa Serrão Peixinho, viúva 
do Dr. Lourenço Peixinho; e João 
Cerlos Fidalgo. 


Dia 3 — Maria Leonor da Graça 
Miller Ribeiro, filha do sr. António 
Miller Soares Ribeiro; e D. Emília Ra- 
mos, filha do sr. Aníbal Ramos. 


Dia 4 — D, Berta Esteves Paz, es- 
posa do sr. Dr. Henrique Paz; e Maria 
da Glória Resende de Andrade, filha 
do sr. António de Andrade. 


Dia 5 — D. Maria Guiomar Fer- 
reira Neves, esposa do sr. Dr. Fran- 
cisco Ferreira Neves; Maria Cândida 
Valente Pereira, filha do sr. Horácio 
Pereira; e Luís Manuel Martins Branco 
Lopes, filho do sr. Eng. Alberto Branco 
Lopes. 


vVociedade 


Dia 6 — Maria Belmira Gomes da 
Silva Arrojado; Armanda de Oliveira 
Marques Ramos, filha do falecido Prof. 
Abílio Ramos; Manuel Pinhal; António 
Leite Pinheiro de: Magalhães; filho do 
sr. Manuel Pinheiro Magalhões; e 
Jasé Augusto Venhura e Silve, filho do 
sr. Herculano de Almeida e Silva. 


Dia 7 — D. Maria Ruth do Bem da 
Silva Soares, esposa do sr. José Fer- 
nando Soares; Armando Manuel Lo- 
pes Coutinho, filho do sr. Armando 
Marques Coutinho. 


CASAMENTO 


Realizaram o seu casamento na Sé 
Catedral, no último domingo, a sr. 
D. Maria Susana Branco Pinto, profes- 
sora oficial na Escola Masçulina da 
Glória, desta cidade, filha da sr.º D, 
Maria da Conceição Branco Pinto e 
do sr. José Pinto, proprietário da Far- 
mácia Moderna, e osr. Manuel For- 
tunato Alves Barbosa, industrial, filho 
da sr.º D. Maria Lúcia Barbosa, já fa- 
lecida, e do sr. Eduardo Alves Barbosa, 
industrial na Malaposta, Anadia. 

Foram padrinhos: pela noiva, seu 
tio, o advogado sr. Dr. Manuel das 
Neves, e a sr.º D. Maria Branco Ne- 
ves, de Oliveira do Beirro; e pelo 
noivo, seu tio, sr. Menuel Barbosa, 
proprietário em Agueda, e a sr.º D. 
Judite Barbosa. 

A cerimónia religiosa foi acompa- 
nhada por uma orquestra. 

Na corbeille viam-se valiosas 
prendas. Em casa dos pais da noiva, 
foi servido um almoço à cerca de 200 
convidados. 

Os noivos seguiram em viagem de 
núpcias para a Espanha. 

Ao novo lar deseja o Correio do 
Vouga as maiores felicidades. 


NASCIMENTO 


Na Maternidade de Coimbra, deu 
à luz uma criança do sexo masculino 
a srs Dra D. Maria Luísa Sereno 
Cura Mariano Esteves, esposa do 
sr. Dr. Veríssimo dos Reis Esteves e 
professora do Liceu de Aveiro. 


DR. QUERUBIM GUIMARÃES 


A convite do sr. Dr. Menezes Cor- 
deiro, de Macedo de Cavaleiros, parte 
hoje para Trós-os-Montes o sr. Dr. 
Querubim Guimarães, que visitará di- 
versos locais daquela província. Deve 
regressar 8 Aveiro na quinta-feira da 
próxima semana, seguindo logo pare 
Lisboa a fim de assislir à sessão se- 
manal do Conselho Geral da Ordem 
dos Advogados 

O nosso antigo direcior e ilustre 
colaborador acaba de ser eleito sócio 
da Sociedade de Geografia, por pro- 
posta do seu digno Presidente, sr. 
Prof. Doutor Mendes Correia. 

As nossas felicitações. 


TENENTE-CORONEL 
EVANGELISTA BARRETO 


Pela última Ordem do Exército, 
foi promovido a Tenente-Coronel o sr. 
Major Evangelista de Oliveira Barreto, 
distinto oficial do Regimento de Infan- 
taria 10. 

Os nossos cumprimentos. 


PÁGINA 3 


COISAS sl 
so João Ninguém 


CRIAR BELEZA 


Ca estou, voltando 


ao mesmo tema. 

Mas hoje vou con- 
cretizar, com um caso de 
beleza desperdiçada. 

Já repararam, com 
olhos de ver, no canal 
do Cojo, que uns teimam 
que se aterre e outros 
pedem que se deixe ser 
canal, para Aveiro não 
perder mais das suas 
características ? 

É digo «mais» porque 
lhe deram um grande 
golpe com a tal ponte- 
-praçãao. ,. 

Pois esse canal seria, 
com pouco gasto e muito 
gosto, um lindo cartas 
de Aveiro. Nada de ur- 
banistas, nada de senho- 
res com réguas e cálcu- 
los! Bastava florir 
aquelas margens com 
magotes de plantas que 
não dessem trabalho a 
cuidar, com grupos de 
árvores e arbutsos — 
donde a onde uns cipres- 
tes, talvez uns choupos, 
simples miosporos — e 
lírios, «chagas», «mara- 
vilhas», sardinheiras, 
mantendo irregular o 
que está irregular, subs- 
tituindo apenas a erva 
daninha por cor, qual- 
quer coisa que fizesse 
cortina âquelas sucatas, 
àquele ar de abandono, 
Para isso, claro, come- 
car por uma comporta 
junto à Capitania, que 
mantivesse o canal sem- 
pre em «maré-cheia». 

Isto ocorreu-me por- 
que vi há dias dois ca- 
sais franceses, «admi- 
rando» a lama, as latas 
velhas, a «maré-baixa» 
— todo aquele desperdi- 
cio de uma beleza que 
nem todos se podem ga- 
bar de possuir, 

Talvez eles, os fran- 
cesses, soubessem que 
Aveiro dá pela alcunha 
de Veneza ! 

É quando passar por 
là a nova entrada da 
cidade era capas de ser 
um sítio bom para um 
futuro pavilhão de tu- 
rismo. .. 

£, às vezes, mais fácil 
do que parece criar be- 
leza, 


João Ninguém 


BISPO AUXILIAR 


Em representação de Sua Ex.a 
Rev.ma o Senhor Arcebispo-Bispo de 
Aveiro, encontra-se em Vila Real, a 
tomar parte nas comemorações das 
bodas de prata do Venerando Prelado 
daquela Diocese, o Senhor D. Domin= 
gos da Apresentação Fernandes, que 
deve regressar na próxima segunda- 
-feira 


PADRE CARLOS MARQUES 


A passar alguns dias de férias, lem 
estedo em Ilhavo o sr. Padre Carlos 
de Silva Marques, Secretário do Se- 
nhor Arcebispo de Évora. 


DOENTE 


Não tem passado bem de saúde 
o Exactor dos Correios de Aveiro, sr. 
Francisco Gonçalves Andias. 

Desejamos-lhe répido restabeleci- 
mento, 


4 


PÁGINA 4 


Murtosa 


Semana do Ultramar 


Nas Escolas Oficiais vão reali- 
zar-se actos integrados na «Sema- 
na do Ultramar», com várias pales- 
tras alusivas aos assuntos históricos 
€ espirituais e aos problemas sociais 
e económicos relacionados com as 
províncias portuguesas de Além 
Oceano. Na freguesia do Bunheiro 
a « Semana do Ultramar » inicia-se 
em 27 de Maio e termina em 1 de 
Junho. Todos os dias os professores 
farão palestras aos alunos com te- 
mas sobre o Ultramar e exercícios 
de redacção, geografia, história, 
cânticos, etc., relacionados com o 
assunto. No dia 30 pelas 19 horas, 
haverá sessão pública no Salão Pa- 
roquial, com uma conferência pelo 
professor do ensino particular se- 
cundário, gr. Jaime Tavares Vilar, 
sob o título « Formação histórica do 
Ultramar Português», 

Na freguesia da Torreira o pro- 
grama será o seguinte: no dia 27 
do corrente realiza-se uma sessão 
solene na Assembleia Teatro, dis- 
cursando a professora sr.* D. Maria 
de Jesus Pereira Campos sobre o 
tema « Acção Missionária dos Por- 
tugueses». O Orfeão das Escolas 
executará alguns números de can- 
tos corais, sendo aberta uma expo- 
sição de trabalhos escolares reali- 
zados pelos alunos e relacionados 
com o valor agrícola das nossas 
províncias ultramarinas. No dia 1 
de Junho será feito o encerramento 
da «Semana» com uma palestra 

roferida pela professora da Esco- 
E Masculina, sobre o tema «Ex- 
pansão de Portugal Além-Mar e 
seu reflexo no Mundo actual », ter- 
minando com uma sessão de varie- 
des com a colaboração das alunas 
de todas as Escolas daquela fre- 
guesia, 

Nas outras Escolas do concelho 
realizar-se-ão igualmente actos co- 
memorativos, com a assistência das 
autoridades oficiais do concelho, 


Creche «José Maria 
Barbosa» 


A Creche «José Maria Barbosa», 
estabelecimento deassistência local, 
apresentou as suas contas referen- 
tes ao ano de 1956. 

Por elas se verifica que realizou 
uma receita total de 39 106t7o e 
uma despesa total de 22788840, 
digo para o ano de 1957 um 
saldo de 16 318%30. 

Esta instituição alberga bastan- 
tes criancinhas pobres, prestando 
relevantes serviços e necessitando 
do amparo e protecção das almas 
bem ttiadiss para que a sua 
acção benfazeja se torne mais vasta 
e eficaz. 


Lagutrop 


Aguada de Cima 


Donativo de 30 contos 


Mais uma vez o grande bene- 
mérito desta freguesia, sr. Albano 
Marques de Almeida, conceituado 
comerciante no Rio de Janeiro, sem 
alardes nem espaventos, enviou à 
Junta de Aguada de Cima valioso 
donativo, que servirá para custear 
a aquisição do terreno onde, dentro 
de pouco tempo, se começará a er- 
guer a Casa da Freguesia, cujo or. 
gamento ascende a cerca de 300 
contos. Será uma realidade nesta 
fase de restauração e engrandeci- 
mento material do património co- 
mum da família paroquial, que ates- 
ta bem a grandeza moral e o sen- 
timento espiritual do nosso povo 
bairrista e crente. 


Praga da época 


Por toda a parte, em cada luga- 
rejo de vila ou aldeia, começa a 
fervilhar o sangue novo da juventu- 
de que só encontra satisfação com- 
patível com as suas exigências pri- 
maveris na organização de pavi- 
lhões e de bailes, a maior parte de- 
les ao ar livre. Não nos insurgimos 
contra eles nem contra ninguém. 
Mas as Autoridades Administrati- 
vas deveriam exercer a sua vigilân- 
cia e o seu policiamento, para sal- 
vaguardarem os interesses do bem 
comum, como seja o sossego da 
noite, a partir pelo menos da uma 
hora da madrugada, e até a defesa 
da saúde de menores do ambiente 
de promiscuidade precoce e dos 
factores e elementos climáticos per- 
niciosos ao desenvolvimento fisico 
e moral de tantos milhares de crian- 
ças. Mas o que se não pode tolerar 
é a falta de respeito por quem pre- 
cisa descansar e pelos doentinhos 
que não devem estar expostos a 
sofrer o barulho infernal dos alto- 
falantes. 


Ante - Projecto 


À Junta Paroquial, pelo sr. Eng. 
Neftali Sucena, já foi entregue o 
bem elaborado ante-projecto da Ca- 
sa da Freguesia ou da Junta. Na 
verdade, deixa-nos visionar obra 
sumptuosa, consentânea com os 
pergaminhos desta grande terra, a 
maior e melhor freguesia do con- 
celho, Vai ser obra monumental que 
muito engrandecerá Aguada de Ci- 
ma, ficando como padrão imorredoi- 
ro a atestar o poder e o valor da 
nossa geração. 


Alcatroamento 


Chegou a hora de transformar- 
mos a nossa esperança e confiança 
numa espécie de exigência respei- 
tosa do cumprimento da palavra sa- 
grada e honrada do nosso Presiden- 
te da Câmara, É que deve ser esta 
a hora de se começar com os tra- 
balhos de alcatroamento de 1400 
metros da nossa estrada principal. 
Não trazemos incenso nem louvi-' 
nhices, Sempre nos educamos a fa- 
lar de cabeça levantada, servindo- 
-nos do dicionário da verdade, do 
mérito e do respeito, Aguada de 
Cima precisa, merece e aguarda o 
que lhe foi prometido, E não gosta 
de ver nuvens negras. Quer céu 
claro. 


Corte e Bordados 


Está garantida a realização des- 
te curso da «Oliva», que funciona- 
rá em Novembro, Dezembro e Ja- 
neiro, graças à boa compreensão 
das meninas desta freguesia, que 
corresponderam interessadamente 
à belíssima iniciativa, — C. 


Salreu 


Salreu, 29 — No dia 2r, faleceu, 
no Mato, Joaquim António Marques 
Nogueira, com 62 anos, irmão do 
rev. I'adre Nogueira, já falecido, e 
casado com Trindade Rodrigues 
da Costa, 

— No dia 25, S. Ex.cia Rev ma 
o Sr. Bispo Auxiliar de Aveiro des- 
locou-se à Senhora do Monte, a fim 
de, com o sr. Eng.º Cunha Amaral, 
estudar um plano de obras para 
aformoseamento do adro da capela, 
em vista dum futuro Santuário Ma- 
riano, 

— No dia 26, no Santa Maria, 
vindo-do Brasil, chegou a Lisboa o 
sr. João Tavares de Carvalho, nos- 
so conterrâneo, Vem matar sauda- 
des e descansar entre os seus nu- 
merosos amigos. 


— No dia 18, as crianças das Es- 


colas de Salreu juntaram-se no 
edifício das Escolas das Laceiras, 
comemorando o Dia do Ultramar 
Português. 

Com o proficiente trabalho dos 
professores, executaram vários co- 
Tos, recitaram poesias e ouviram 
uma palestra sobre Angola e a cul- 
tura do café nesta província. — C, 


Agueda 


Orfeão 


Agueda, 29 — Como toda a 
gente de Águeda recorda com pro- 
funda saudade as noites memorá- 
veis que o Orfeão proporcionava ao 
cantar para o público desta idola- 
trada terra | 

Como o nome de Armando 
Castela andava e continua a andar 
no coração do povo desta região! 

Por que se não reorganiza no- 
vamente o Orfeão ? 


São Sebastião 


Decorreram com grande com- 
postura os festejos em honra do 
Mártir São Sebastião, tendo subido 
ao púlpito o Snr. Padre Mário Sar- 
do, que ao numeroso auditório dei- 
xou a melhor impressão, 


Falecimento 


Já com avançada idade, faleceu 
o simpático e apaixonado caçador 
sr. João Maria Furrica. 


Dr. Orlando Costa 


Foi promovido à segunda clas- 
se o Juiz de Direito sr. Dr. Orlan- 
do Gomes da Costa, a quem gos- 
tosamente felicitamos, — C, 


Eirol 


Festividade 


Eirol, 3o — Precedida de uma 
vistosa e muito concorrida procissão 
de velas, realizou-se no domingo a 
costumada festividade em honra de 
Nossa Senhora de Fátima, com a 
primeira comunhão solene de mui- 
tas criancinhas. 

Muitíssimos foram os fiéis que 
acompanharam os pequeninos à sa- 
grada mesa da comunhão. 

A todos os actos realizados pre- 
sidiu o Pároco da freguesia, rev. 
Padre João Baptista Simões, acoli- 
tado pelo rev. Pároco de S. João de 
Loure e um dos professores do Se- 
minário de Esgueira. 

Os sermões da festa estiveram 
a cargo do rev, Padre Miranda Pas- 
coal, Pároco de S, Bernardo, que, 
Como sempre, muito agradou, 


Inauguração 


A proceder à inauguração da 
Rua de Cimo de Aldeia, que recen- 
temente foi calcetada a cubos de 
granito, estiveram nesta freguesia 
no dia 29 os srs. Governador Civil, 
Presidente da Câmara, Vereação 
Municipal e funcionários superiores 
da mesma Câmara. 

Depois de apreciados alguns 
problemas locais, foi oferecida aos 
ilustres visitantes uma merenda re- 
gionalnasededa Junta de Freguesia. 


Conferência 


Pela professora oficial das Es- 
colas de Eixo, sr.º D, Elisa do Car- 
mo Gama Pardal, foi feita no dia 30 
do corrente, na escola primária 
desta freguesia, uma notável con- 
ferência acerca do Ultramar Por- 
tuguês, 


Cónego Póvoa dos Reis 


Álguns amigos e admiradores 
resolveram ofertar ao sr. Cónego 
Manuel Póvoa dos Reis uma lem- 
brança, por motivo da sua recente 
Res AÇãO a Capitular da Sé de Coim- 

ra 


Tallembrançaser-lhe-á entregue 
oportunamente, — C. 


x 


E' nosso desejo ampliar 
esta secção. Para ísso, preci- 
samos de novos correspon- 
dentes. Iniciaremos, dentro 
em breve, este trabalho, 


Colroió 


um 


HOJE: 


«O Ritmo do Século» — Um fil- 
me com Bill Haley e a orquestra dos 
Comets, que tornaram conhecido o 
já popular «rock and roll». Exibe-se 
no TEATRO AVEIRENSE. Para 
maiores de 12 anos. Apreciação 
moral: Algumas cenas livres e ex- 
centricidades reservam o filme 
PARA ADULTOS, 


AMANHÃ: 
Em CinemaScope 


«Miguel Strogoff» — Um filme 
em colorido, extraído da obra de 
Júlio Verne, Exibe-se à tarde e à 
noite no CINE AVENIDA. Para 
maiores de 12 anos. À preciação mo- 
ral: Sem inconvenientes. PARA 
TODOS 

«Raparigas de hoje» — Uma pe- 
lícula dramática, em tecnicolor, com 
Marise Alloso e Mike Borgiorno. 
Exibe-se à tarde e à noite no TEA- 
TRO AVEIRENSE. Para maiores 
de 17 anos. Apreciação moral: 
PARA TODOS. 


TERÇA FEIRA: 
Em CinemaScope 


«Homens e lobos»— Um filme 


CARLOS 


de aventuras, em tecnicolor, inter- 
pretado por Silvana Mangano e 

ves Montand. Exibe-se no TEA- 
TRO AVEIRENSE, Para maiores 
de 17 anos, 


QUARTA FEIRA: 


«Rapariga do quarto 17»- Um 
drama policial, com Edward Ro- 
binson e Paulette Goddard. Exibe- 
seno TEATRO AVEIRENSE, Pa- 
ra maiores de 17 anos, Apreciação 
moral; O ambiente de crime reser- 
va o filme PARA ADULTOS. 


QUINTA FEIRA; 


«Os cínco gêmeos» — Uma co- 
média interpretada pelo popular 
Fernandel e Françoise Arnould, 
Exibe-seno TEATRO AVEIRENSE 
Para maiores de 17 anos, Aprecia- 
ção moral; PARA ADULTOS, 


SABADO 


«Uma aventura em Londres» — 
O CINE AVENIDA apresenta no 
próximo sábado uma encantadora 
película, baseada na aventura de 
duas crianças em Londres quando 
da coroação de S. M. Isabel Il. A 
este espectáculo podem assistir 
crianças com maisde6anosde idade, 
PARA TODOS, 


INFORMAR 


— Continuação da 1.º pág. — 


que a noite se prolongue, 
em vigília cansada, quando 
as estrelas já vão morrendo 
no céu e no prédio vizinho, 
por detrás de todas as jane- 
las, já se apagaram as últi- 
mas luzes. 

Pode também a dor con- 
verter-se em alegria ? 

Sem dúvida. Quase sem- 
pre a dor anda na raiz de 
tudo o que é grande, e no- 
bre, e belo, e santo. 

Perguntaram há pouco ao 
Chefe da Redacção de um 
dos nossos diários qual a 
maior alegria da sua vida 
como jornalista, 

À resposta foi pronta: 

— Verificar que valeu a 
pena não dormir uma noite 
para apresentar o melhor 
Jornal do dia seguinte. 


DECLARAÇÃO 


Eu, abaixo assinado, declaro que 
não me responsabilizo por dívidas 
contraídas por minha mulher, Fer- 
nanda Buissan Fernandes. 

Aveiro, 27 de Maio de 1957. 

Joaquim Pereira da Silva 


Agradecimento 


A familia de Maria Júlia Duarte, 
na impossibilidade de agradeeer 
individualmente às inúmeras pes- 
Soas que, por qualquer forma, lhe 
significaram o seu pesar por oca- 
sião do passamento desta sua que- 
rida e saudosa irmã e tia, vem por 
esta forma testemunhar-lhes o seu 
indelével reconhecimento. 

Mourisca do Vouga, 30 de Maio 


Propriedades Riísticas 
vencem-se 


Na freguesia de Esgueira-Lugar 
de Mataduços, pertencentes à insol- 
vencia de José Maia Morais. Os in- 
teressados deverão dirigir-se den 
tro de 8 dias ao Dr. Manuel da Sil- 
va Passos — Camara de Falências — 
Rua Nova do Almada, 45 — Lisboa 


FORÇA AÉREA 


AERÓDROMO-BASE N. 2 
S. Jacinto - AVEIRO 


CONSELHO ADMINISTRATIVO 


Venda de artigos de fardamento 
julgados incapazes 


Torna-se público que no 
dia 25 de Junho p, f,, pelas 
15 horas se procederá à 
venda em leilão de artigos 
defardamento incapazes (ca- 
potes, calças n.º 2, camisas, 
cuecas, botas, etc,). 

A entrega dos artigos só 
se fará depois de superior- 
mente aprovada a venda. 

Os adjudicatários entre- 
garão no acto da arremata- 
ção a importância equivalen- 
te a 3.º) do produto da ven- 
da para pagamento de des- 
pesas de publicidade e ou- 
tras, e mais 10%, do valor 
dos artigos adjudicados como 
caução definitiva. 


Aeródromo em S. Jacinto, 
28 de Maio de 1957. 
O PRESIDENTE 


José Ferreira Valente 


de 1957. 1.º Ten. Av. 
Festa do Pentecostes PROGRAMA 


A Festa do Pentecostes realiza-se 


programa : 


9 de Junho - Sábado: Ás 21,30 horos — 


10 de Junho - Domingo: 
de Tércia ; 


na Sé Catedral com o seguinte 


Vigília de Oração. 


Ás 10,30 horas — Canto da hora canónica 


s 11 horas — Missa Pontifical celebrada por Sua Ex,* Rey,"t q 


Senhor Arcebispo-Bispo de Aveiro. 


As 17 horas — Administração do Santo Sacramento do Crisma. 
Em todas as Missas far-se-á o peditório para a Acção Católica, 


Colroió 


1-6-957 


cid 


VIRTUDES 


UASE se não chega a compreender 

ao princípio como a esperança, que é 
uma fortuna, uma sorte, a maior riqueza do 
coração, mais do que a saúde, ou o pão, 
mais alé que o amor, apareça agora no nú- 
mero das virtudes, que são sempre um exer- 
cício penoso, produto de esforços mais ou 
menos sangrentos e cruciantes, arranco heróico, 
coros que se não conquista sem deixar na 
fronte a impressão do combate nem cicatrizes 
no coração. 


Quem se lembraria de chamar à sorte- 
-grande por exempo, ao tesouro escondido no 
campo, ao regresso do filho pródigo, ao so- 
pro do génio, ao estremeci- 
mento que sente a mãe ao 
receber pela primeira vez um 
filho das mãos de Deus, quem 
se atreveria a chamar a estas 
coisas, que são um dom, uma 
bênção de Deus, quem lhes 
chamaria uma luta, um esforço, 
jó que toda a virtude, como a 
própria palavra o estó a dizer — virtus — é suor 
de sangue a correr em abundência do peito 2! 

Mergulhar no mar da esperança, deixar-se 
ir nesse oceano de luz, não parece por certo 
uma ascensão anelante, a escalada dos Alpes, 
não um repouso mas um assalto. 

Era naturalmente o que pensava Chateau- 
briand quando escreveu no seu Génio do 
Cristianismo estas memoráveis palavras: 

«Não causa assombro ver como o cristão 
é obrigado a beber a largos sorvos no cálix 
da esperança onde tantos infortunados se jul- 
gariam ditosos roçando os lábios por mo- 
mentos | ?» 

S. Bernardo diz que, quando o sem sos- 
sego ou sem pátria, acossado pela lembrança 
- das suas infidelidades ou das suas misérias, 
* mordido a todo o instante pelo remorso, co- 
meça a não poder mais com o peso do seu 
infortúnio e a afundar-se no poço da tristeza 
e dos desesperos, ah! se ele erguesse os olhos 
para a estrela da esperança que brilha nos 
céus, se ele roçasse os lábios, como dizia o 
poeta, pelas bordas da taça onde espuma o 
doce vinho desta inebriante virtude, tanto bas- 
tava, sem ser preciso esvasiar O cólix, para 


à PEAMA 


Pelo Seminário 


TEOLOGAIS 


surgir do velho homem, do farrapo humano, 
um ressuscitado, um renascido, num esplendor 
de glória. 

Compreendo que Judas, caído em si, con- 
templando com horror o seu coração transfor- 
mado numa bolsa de trinta dinheiros, num mi- 
serável pataco, empeçonhando o beijo que deu 
a Jesus, sentisse de si próprio nóusea dilace- 
rante. Mas o mal dele foi arremessar com 
gesto desesperado à cara dos fariseus o preço 
da sua traição. O mal dele foi não levantar os 
olhos para a luz da esperança que jamais se 
extingue sobre a cabeça dos malfeitores. Se o 
tivesse feito, quem se importaria agora com O 
contrato infame da entrega do Salvador, quem 
ouviria ainda O telintar daquelas moedas, ha- 
veria alguém porventura no mundo que se 
divertisse em sóbado de Ale- 
luia a queimar, em estrondo, 
a imagem do réprobo, o no- 
me de Judas faria arrepios no 
coração?! Bastava olhar para 
a estrela para se revestir de 
súbito da sua luz. 

O filho pródigo pensou dou- 
tra forma. Ele não deixou apa- 
gar-se por completo nas suas mãos pecadoras 
a lômpada da sua confiança no Pai. Olhou 
para ele de longe, do mau cheiro da pia dos 
porcos. Mesmo assim, a cheirar mal, envolvido 
nos andrajos lodosos da sua queda, feito trapo, 
teve a felicidade e a força de encarar com lá- 
grimas o rosto do pai ofendido e perdido, na 
confiança, sempre segura, de o encontrar mu- 
dado. Pôs-se a caminho, caiu-lhe nos braços. 
Não houve abraço nem beijo no mundo que 
se pudesse comparar com aqueles. Estou certo 
que, quando os dois se encontraram, o sol 
parou por instantes, comovido, no céu! 

O que faz uma estrela por cima das nos- 
sas desvairadas ou atormentadas cabeças! o 
que faz um olhar! de uma forca pode fazer 
uma auréola! de uma ruína um altar! 

Figura-se a esperança da cor das águas 
com uma fateixa nas mãos. Poderia comple- 
tar-se a figura com o náufrago, batido das on- 
das, que se agarra a ela, e assim agarrado, 
jó se não importa comas pancadas do mar. 

Poderia também figurar-se com as rever- 
berações de um astro que, de repente, pene- 
tra na treva. Já então se não apalpam as som- 
bras; reencontrou-se o caminho. 


Arciprestado 


ea 


hérnia 
O célebre especialista 
internacional 


Institut Herniaire 
e de Lyon 


garante-vos o sucesso rápido e defi- 
nitivo, graças ao método moderno, 
sem mola e sem pelota 


Myoplastic - Kléber 


Leve, ligeira, lavável, este verda- 

deiro músculo de socorro reforça 

a parede abdominal e contém a 
hérnia no seu lugar 


Como, se fosse com as mãos 


Vinde fazer um ensaio, 
ficareis maravilhados. 


AVEIRO = Farmácia Morais 
Calado - Rua Coimbra 


Dia 14 de Junho 


Comemoração do 28 de Maio 


Em comemoração do 28 de 
Maio, realizou-se nesta cidade/juma 
grande concentração de naciona- 
listas de todo o distrito, que se 
reuniram num jantar de confrater- 
nização no restaurante Galo d'Ou- 
ro, sob a presidência do sr, Gover- 
nador Civil. 

Só no próximo número nos po- 
demos reterir a este acontecimento. 


Festa do Sagrado 
Coração de Jesus 


Realiza-se na próxima sexta- 
-feira a festa em honra do Sa- 
grado Coração de Jesus, com 
a assistência do Senhor Arce- 
bispo. 

Na Missa Solene, será ora- 
dor o sr. Padre António Hen- 
riques Vidal, Pároco de Bustos. 

De tarde, após a adoração 
ao Santíssimo Sacramento, ha- 
verá uma sessão sessão de 
homenagem ao Venerando Pre- 
lado da Diocese. 


«Semana do Ultramar» 


Por iniciativa do Centro Mis- 
sionário, comemora-se amanhã 
no Seminário de Santa Joana, 
a «Semana do Ultramar>. 

O aluno Manuel Mateus Ta- 
vares dos Santos, do 6.º ano, 
proferirá uma palestra sobre 
«Os problemas religiosos da 
África». 

Preside à sessão o sr. Vice- 
-Reitor, Padre Aníbal Ramos. 


Passeio anual 


Realizou-se no passado dia 
29 o passeio anual dos semi- 
narisias. Acompanhados do 
Vice-Reitor e de alguns profes- 
sores, os alunos visitaram Gui- 
marães, tendo almoçado na 
Penha, e Braga. Nesta cidade, 
estiveram no Bom Jesus, no 
Sameiro e na Sé Catedral. 


de Vagos 
D. João Evangelista de Li- 


ma Vidal, por mercê de 
Deus e da Santa Sé Apos- 
tólica, Arcebispo-Bispo de 
Aveiro, Assistente ao Só- 
lio Pontifício. 


Atendendo ao precário 
estado de saúde do reveren- 
do Arcipreste de Vagos, Pa- 
dre Augusto Gomes da Sil- 
va, e desejando dar-lhe um 
sacerdote que o coadjuve 
nesse múnus, 

HAVEMOS POR BEM 
nomear o reverendo Padre 
Manuel Vieira de Carvalho 
e Silva, Pároco de Vagos, 
como Arcipreste substituto 
do mesmo Distrito Eclesiás- 
tico. 

E assim se comunica aos 
interessados. Publique-se 
no órgão oficial da Diocese. 


Dado em Aveiro, aos 28 
de Maio de 1957. 


+ João Evangelista, 
Arcebispo-Bispo de Aveiro. 


Licínia À Lima e Cunha 


Por ter deixado definiti- 
vamente a casa de Vagos, 
oferece a sua casa em Avei- 
ro, na Rua de S. Martinho, 
5-1.º. 


PÁGINA 5 


E VE So Aa 
PENTECOSTES 


D. JOÃO EVANGELISTA DE LIMA VIDAL, POR MERCÊ 
DE DEUS E DA SANTA SÉ APOSTÓLICA, ARCEBISPO- 
-BISPO DE AVEIRO, ASSISTENTE AO SÓLIO PON- 


TIFÍCIO. 


So Deus é que sabe ao 
certo o bem que 
tem feito no campo reli- 
gioso o movimento orga- 
nizado da Acção Católica. 
Não precisamos que 
nos digam que a Acção 
Católica, vista nas pro- 
fundidades das suas rai- 
zes, na sua própria estru- 
tura fundamental, é tão 
antiga como o Evangelho, 
porque é inseparável do 
Evangelho. 

Seria erro pensar que 
a actividade cristã, o es- 
forço da redenção do 
mundo, pertence exclusi- 
vamente ao Pontifice que 
o Senhor deixou na terra 
para a continuação da 
sua obra, na sucessão dos 
séculos, aos seus apósto- 
los, aos seus sacerdotes, 
aos seus ministros, âque- 
les que directamente es- 
tão presos, por vocoção, 
à conquista das almas. 

Um baptizado que não 
seja mais ou menos, se- 
gundo as suas possibili. 
dades e os auxílios da 
graça, um combatente, um 
operário do Evangelho, 
mas uma flor fechada, só 
rescendendo para o in- 
terior do seu cálice, não 
derramando os seus per- 
fumes à volta, é, à luz do 
céu, um incompleto, um 
que falhou. 

Se não se é à manei- 
ra de Sebastião por exem- 
plo, para quem nada do 
que interessava à Igreja 
e ao seu Cristo era indi- 
ferente ou estranho, que 
se multiplicava para não 
faltar nunca onde o zelo 
ou a devoção o chamava, 
poderá ser-se um cristão 
opaco, massudo, dormen- 
te, a sombra de um cris- 
tão, um arremedo, mas 
não um Cristo vivo, 
uma página autêntica, 
bem rubricada, do Evan- 
gelho, 


Foi sempre desde o 
princípio assim, e não 
podia mesmo deixar de 
ser sempre assim desde 
o princípio. 

A maneira de realizar, 
de traduzir em acção o 
pensamento de Cristo, a 
organização sistemática 
do apostolado dos leigos, 
digamos assim a estrutu- 
ra da máquina, a sua 
montagem, a sua mano- 
bra, isso é que representa 
um sentido insólito de 
novidade e, dadas as cir- 
cunstâncias, pode até to- 
mar um reflexo divino de 
inspiração. 

Poderia humanamente 
supôr-se que, após mais 
de um século de regalis- 
mo, invadida a Igreja pe- 
los poderes seculares, re- 
duzidos os pastores a 
pouco mais do que sa- 
cristães ordenados nas 
suas paróquias ou dioce- 


ses, laicizada a liturgia, 
metidos a disciplina e o 
culto nas formas civis, se 
corresse agora o risco 
de se voltar outra vez ao 
perigo de uma invasão 
na Igreja de elementos 
estranhos à hierarquia, 
senão idêntica, protoco- 
lar, no entanto absorven- 
te, dominadora, fora das 
linhas fundamentalmente 
constitutivas da contex- 
tura original do Corpo 
Místico de Nosso Senhor 
Jesus Cristo. 

É até possível que, no 
primeiro embate, a nú- 
vem sombria que deixara 
na alma da Igreja Lusi- 
tana uma espécie de 
amargo terror, passasse 
ainda diante dos olhos 
de alguns, ou mais tími- 
dos ou mais feridos pelo 
angustioso passado. Mas 
se foi sopro que passou 
algures, bem depressa se 
dissipou. 

Quem pensa hoje, a 
não ser algum atrazado, 
que a Acção Católica, co- 
mo a concebeu e a rea- 
liza a Igreja, pode trazer 
consigo o mais impercep- 
tível e escondido germen 
de subversão dos pode- 
res, daquilo a que, com 
uma palavra bárbara, se 
começaria a chamar a 
desclericalização da Igre- 
ja, todos persuadidos co- 
mo estão de que, sobre 
outros pilares, sejam eles 
quais forem, a Igreja já 
não é a herdeira das in- 
violáveis promessas que 
a fazem invulnerável, 
eterna ?! 

Pena é que a espiri- 
tualidade desta arma de 
combate não possa pres- 
cindir por completo dos 
adjutórios materiais ine- 
rentes a toda a movimen- 
tação cá da terra. Sem a 
ajuda do dinheiro parece 
que tudo não anda, não 
sai do sonho. Temos de 
reconhecer esta espécie 
de realeza, de dobrar o 
joelho ao potentado. 

Eis então que mais 
outra vez, por ocasião das 
luzes do Pentecostes, ves- 
tidos de mendigo, passa- 
mos de porta em porta, 
estendendo a mão ao co- 
ração dos nossos, mesmo 
dos outros, a pedir para 
a Acção Católica, que é 
magra, um lugar, por um 
dia só, à mesa da sua 
ceia. Não ficarão por essa 
companhia mais pobres 
os nossos filhos, ficarão 
ao contrário mais ricos de 
amor, mais certos do céu, 

Não só de pão vive o 
homem, mas de toda a 
palavra que sai da boca 
de Deus. 


Aveiro, 29 de Maio de 
1957. 

+ João Evangelista, 

Arcebispo-Bispo de Aveiro, 


DO 


PÁGINA 6 


SALA DE ESPERA 


E” a este modelar estabelecimento de linhas modernas, onde a fama 
consquistou a confiança, que recorrem todas aqueles a quem a dor faz 
sofrer e precisar das medicinas. 

Esta farmácia completa o seu modernismo tendo pessoal próprio para 
a entrega rápida de medicamentos ao domicícilio. 

Telefone para UM-QUA TRO-NOVE dando as suas ordens e terá em 
breve em sua casa o que precisar, 


TELEF. 149 AVEIRO 


RELÓGIOS 


OMEGA * USSOT 
Matias & Irmão, Lia 


AVEIRO 


AGÊNCIA OFICIAL 


E N 
| REGAS 
BOMBAS ALEMÃS (K.S.B.) 


E NACIONAIS 


MOTORES DIESEL 
SLAVIA - SKODA — HERFORD 
CTÓDAS AS POTÊNCIAS) 


OS MAIORES CAUDAIS 
COM A MENOR POTÊNCIA 


CONSULTEM : 


MÁQUINAS DE PRECISÃO, L.” 


(ENG. 1. D'ARRIAGA TAVARES) 


LISBOA - R. DA BOA VISTA, 45-49 
PORTO — R. SÁ DA BANDEIRA, 62º 


|] 


AGÊNCIA FUNERÁRIA 
Feseira da Vila 


À (Do Horto Esgueirense) 

| TELEF. 415 - ESGUEIRA — AVEIRO 
Uma das Agências mais 
completas no seu géne- 
ro. Funerais de todas as 
categorias, Translada- 
ções em Auto Fúnebre 
de luxo, para toda a 
parte. Armações de lu- 
= xo para igrejas e cape- 
dl f tas. bouquets, de flores 
naturais, vamos, natu- 
rais e artificiais, para 

noivas, etc, 


PREFERIR ESTA CASA É SER BEM 
SERVIDO E COM GRANDE ECONOMIA 


Visado pela Comissão de Censura 


ANÚNCIO 


2.º publicação 


Pelo Juízo das Excecuções 
Fiscais do Concelho de 
Aveiro e nos autos de exe- 
cução fiscal administrativa 
que a Fazenda Nacional 
move contra João de Oli- 
veira Pessoa, residente na 
Rua João de Moura, n.º 13 
Aveiro, vai à praça para 
ser arrematado por quem 
maior lanço oferecer acima 
do seu respectivo valor, no 
dia 31 do corrente mês de 
Maio pelas 14horas à porta 
do prédio da Rua João de 
Moura, n.º 13 desta cidade. 
um frigorífico com a marca 
” Alasca” e uma balança 
com a marca À. P 

Pelo presente são citados 
quaisquer credores incertos 
desconhecidos do executado 
para deduzirem os seus di- 
reitos. 


Secção de Finanças do 
concelho de Aveiro, em 17 


de Maio de 1957 
Ressalvo as rasuras 31 e 14. 


E eu, Manuel Baptista de 
Sousa, escrivão, o assino. 


“Verifiquei: 
O Juiz, 
(Assinatura ilegível) 


Máquina para 
apanhar malhas 


Vende-se, sem nunca ter 
servido, De boa qualidade, 
com 2 agulhas, encerrada 
num estojo. 


Informa-se nesta Redac- 
ção. 


ROTOR 


O relógio de maior exatidão 
Modelo maravilhoso com gerantia 
Anti-choque 


Sistema Incebloc 
Exclusivo da 


Ourivesaria Vieira Aveiro 


PRECISAM-SE 


Polidores de móveis habilitados. 
Nesta Redacção se informa. 


Agência Predial 


Compra e venda de propriedades. 
Empréstimos sobre hipotecas. 
Arrendamentos de casas, 
avaliações, etc. 


DIAMANTINO SIMÕES JORGE 


Escritório: Rus 31 de Janeiro, n.9 12-1.º 
AVEIRO 


Residência : 


Taipa — Costa do Valado 


NA COSTA NOVA 
VENDE-SE 
Informa-se nesta Redacção 


“LAR FELIZ,, 


A abrir brevemente 


Que será? 


Medicina. 
LEITE DA LA | 


MÉDICO-ESPECIALISTA 
Doenças das crianças 


Consultório: 
Rua Castro Matoso, 52 


lem frente ao Quartel de Infantaria) 


Consultas das 10 às 12,30 
e das I5 às 18 


Residência: 


Avenida Salazar, 44 
TELEF. 327 
AVEIRO 


MÉDICO 


Consultas das gàs II 
e das 15 às 17 h. 


R. do Tenente Resende, 8 


Telef. 844 


AVEIRO 


MARIO SACRAMENTO | 


Granado Madeira 
MÉDICA 


Ex-Estagiária da Materni- 
dade dos Hospitais da 
Universidade de Coimbra 


Partos 
Doenças das Senhoras 


Consultório e Residência: 
Av. Dr. L. Peixinho, 188 
Telef. 675— AVEIRO 


CAMILO DE ALMEIDA 


MÉDICO ESPECIALISTA 


Ex-Assistente na Estência 
do Caramulo 


Doenças Pulmonares 
Radiografias e Tomografias 


Consultas: todos os dias úteis 
das 15 às 19 horas 


ho. Dr. Lourenço Peixinho, 110-1.9-Esg, 
Telef. 58:— AVEIRO 


e 
= 
, 
= 
Dra Maria de Lourdes 
- 
= 
E 


e Cirurgia 
Alberto de Oliveira 


Médico-Especialista 


Doenças da boca e dentes 


CONSULTAS: 
e 6.8 
das IO às Pi e das 15 3518 h. 


ho. Dr. Lourenço Peixinho, 4.º 
AVEIRO 


E Ra 


EX H. BRIOSA E GALA 


Ex-Interno do Boston 
City Hospital, U, S. A. 


Ouvidos, Nariz e Gerganta; 
Broncoscopia, esofagoscopia 
e cirurgia plástico da especialidade 


Consultório ; 
Travessa do Mercado, 5-1.ºD. 
(em frente ao Cine-Avenida) 


Consultas des 11 às 12 
e das 1595 18h. 


«S Residência 73; 
Telefones | Consultório 18 


AVEIRO 


uti 


Dr. J, RIBEIRO BREDA 


Ex-Assistente da Faculdade 
de Medicina de Lisboa 
[Instituto Dr. Game Pinto) 
MÉDICO ESPECIALISTA 


Doenças dos Olhos 
OPERAÇÕES 
Consultório — Av. Dr. Lou- 
renço Peixinho, 50-1.º 
Consultas das IO às 12 
e das 15 às 18 horas 


Consultório 716 
Telefones | Residência 381 
dos Domingos : 187 


Anadia 
AVEIRO 


FIGUEIREDO LEITE 


Médico Especialista 


Análises Clinicas 
m 
Avenida Dr. Lourenço Peixinho, 49-2.º-Dla 
TELEF. 965 
AVEIRO 


A ÓPTICA 


ÓCULOS— ARMAÇÕES — LENTES 


Aviamento rigoroso de receituário 
médico 
CONSULTE OS NOSSOS PREÇOS 
Rua José Estêvão, 23 — Telef. 274 
AVEIRO 


BOA MORADIA 


Com quintal, videiras e árvores 
de fruto. Aluga-se em Eixo; In- 
formações na Padaria da mesma 
localidade 


Uma propriedade no Viso, Es- 
gueira, com casa de duas divisões, 
tendo 14 metros de frente. 

Informa José Gonçalves dos 
Santos. 


Escritório 
Aluga-se, no centro da cidade 
Resposta ao Apartado 18— Aveiro. 


Lancha a Motor 


Vende-se uma, completamente 
nova, equipada com um motor, tam- 
bém em óptimoestado, marca Evin- 
rude, de 25 HP. Trata a Sociedade 
de Importações ANDISA, L.DA, 
Av. Dr. Lourenço Peixinho, 130-te- 
lefone 446, Aveiro. 


CASA das UTILIDADES 


A Casa mais imitada, 


mas... nunca igualada! 
Não confunda 


CASA DAS UTILIDADES 
Há só uma 
TE ane es em 20078: DCD MR) 


ALUGA-SEeO 


Um carro de criança para dois 
ou três meses. 
Telefonar para o 513. 


FÁBRICA ALELUIA 
AVEIRO 


AZULEJOS LOUÇAS 
PAINEIS COM IMAGENS 


1=6-057 — E pa 


Do Discurso do Presidente da Gâmara 
DR. ALBERTO SOUTO 


— Continuação da 1.º página — 


pobretanice e da lamentável incória ou falta de gosto das 
gerações passadas? 

— E se, de uma maneira geral e multiforme, em cultura, 
em espiritualidade e materialidade, em fomento de todas as 
nossas possibilidades, em beleza e arranjo da cidade e das 
freguesias rurais, nós aperfeiçoassemos tanto toda a nossa 
vida colectiva que permitíssemos, no festa milenária, a afir- 
mação de constituirmos um autêntico valor étnico, moral e 
económico de uma Nação em progresso ? 


— Por que não continuarmos nesse sentido o que já vem 
de longe preparado pela acção municipal, reunindo e soli- 
darizendo todos os nossos valores humanos, como num 
advento da hora soleníssima 2 


Ah! Que a nessa Terra tudo nos merece, porque ela já 
é um verdadeiro amor florindo na primavera da Nação | 


É preciso um grande esforço colectivo, um grande es- 
forço centripetante, produtivo e fecundo $ Mas por que não 
hão-de fazê-lo os aveirenses 2 

E por que não há-de fazê-lo todo o concelho 2 


Quem o negará ao bem comum, nesta iniciada marcha 
da promissão 2 
É indispensável o auxílio do Governo? Sem dúvida. 


Esperemo-lo confiadamente, mas é necessário solicitá-lo 
e merecê-lo pela nossa atitude, pelo nosso próprio trabalho e 
sacrifício. 
E deste binómio dos esforços locais e da acção gover- 
nativa há-de resultar um Aveiro rúlilo e bom, prestigiado e 
uerido no distrito grande e belo de que é capital, e digno 
ao diadema com que o nosso tempo há-de cingir a fronte da 
Pátria rediviva, eterna e gloriosa. 


Nesse sentido e sob a minha modesta presidência, com 
a colaboração das autoridades e dos funcionários, com a 
prestante coadjuvação do meu Vice-Presidente, Sr. Dr. João 
Raposo, e com a cooperação dos Snrs. Vereadores, do Con- 
selho Municipal, das Juntas de Freguesia, das Colectividades 
e Agremiações, da Imprensa, das élites e do próprio povo, 
a Cômara de Aveiro há-de esforçar-se por cumprir o seu 
desígnio! 


Po: bem da Lingua 


Continuação da 8.º página 


o mal da impureza), e o da 
falta de dignidade, — ou seja 
impureza moral. 

Dupla impureza, por- 
tanto. 

Mas, meus Senhores, co- 
mo não é a Língua, em si, 
que é impura, mas, sim, nós 
que a abastardamos e avil- 
tamos, urge que soltemos o 
grito de aos inficis! e que, 
à pequeníssima hoste de ca- 
valeiros andantes da Ordem 
dos Paladinos da Linguagem, 
que tem por Grão-Mestre 
Camões, se juntem novos 
crusados como o insignifi- 
cante que vos fala, e que 
possamos todos formar, pe- 
las estradas culturais da Pá- 
triajuma grande Legião, uma 
autêntica Legião de Honra. 


A INTELIGÊNCIA 


— CONDENADA 
À ESCRAVATURA 


Continuação da 8.º página 


e a condenação dos seus três com- 
panheiros foram fabricadas expres- 
samente, em três dias de comédia 
legal, para servirem de aviso sério 
aos intelectuais que desejam eman- 
cipar a inteligência da tirania em 
má hora aceite ou imposta. 
O marxismo é assim mesmo. 
É ou pretende ser uma concepção 
universal, integral, que dá um sen- 
tido à vida. simultâneamente 
uma política, uma filosofia, uma 
moral, uma nova religião que 
[ay substituir o Cristianismo. 
ega a liberdade do espírito. E a 
política que nega a liberdade espi- 
ritual é a mais terrível, a mais ex- 
tremista, a mais fanática das tira- 
nias. A única liberdade que admite 
é a liberdade da necessidade, a 
necessidade de obediência cega à 
tirania imposta para salvar a vida 
que mais não seja. 


PÁGINA 7 


ARMÉNIO| 


Hoje, como há 2 anos, e sempre, 
um desejo maior de 


SERVIR MELHOR 
e VENDER MAIS BARATO 


2º ANIVERSARIO 


Rus de Agostinho Pinheiro, 31 
TELEF. 575 — AVEIRO 


Anuncie no Correio do Vouga 


GAZCIDLA 


A CIDLA — Combustíveis. Industriais e Domésticos 
S. A. R L—tem o prazer de comunicar os seus clientes e ao 
público em geral que, a partir de 1 de Junho próximo, 
o preço do GAZCIDLA baixará para 6850 por quilo, em 
todo o país, à excepção da cidade de Lisboa, onde conti- 


nuará a ser vendido por 6830. 


Da actual redução vão beneficiar todos os consumidores 
da província, pois GAZCIDLA era vendido, conforme as 
zonas, a 7$00 ou 78450 por quilo. 


Use BAZCIDLA, uma chama viva onde quer que viva! 


Ra 


amargamente o sentimos pela dura saudade que temos de quantos lá ficaram envolvidos nas 
ondas, sepultados, para sempre, nos abismos profundos: o pai, o filho, o irmão, o noivo, 


o amigo. 


Nas noites de tempestade, furioso o vento, o céu deserto de estrelas, os elementos em revolta, o 
pescador, de mãos cravadas no leme que se parte, de olhos atirados para a distância, anseia des- 
a longinquia, um Guia de Esperança. E se Deus lhe manda uma hora de calma, 
como fes, naquele tempo, à beira das margens do Tiberiades,o pescador caí de joelhos, ergue as 


cobrir, na prai 


mãos — é resa. 


A vida também é um mar. Há nela refregas e escolhos. Há tempestades cruéis que assaltam 
quem vai pelo caminho, Mas o viandante, se quer, encontra sempre um Guia de Esperança. Não 
lhe falte a coragem de cravar as mãos na fronte onde as suas interrogações se agitam — e desça 
depois, sereno e confiante, à procura de si mesmo, 


“Nota da Semana 


ENA o mundo em brasas por causa da 
bomba atómica, da de hidrogénio e dos 

projécieis teleguiados. Cada partido pro- 
cura levar vantagem sobre o seu antagonista, 
num crescendo medonho, que se não fosse a 
mão de Deus, no fim de contas a que tudo go- 
verna e lhes pôs o medo no caminho, já tinha 
quebrado com toda esta relativa paz em que 
vivemos, 


— Sabe-se lá o que virá ainda? E de que 
será copaz a inteligência do homem a quem 
Deus deu uma centelha de Si Mesmo2!... Já 
falam em ir à Lua, em desvendar espaços, em 
descobrir todos os mistérios que nos envolvem. 


Realmente é fulgurante a inteligência, o que 
não é mal nenhum. Sômente que em todo o pro- 
progresso, em todas as descobertas, precedendo 
e informando toda a energia nuclesr e todas as 
invenções, nunca o homem devia esquecer don- 
de tudo lhe veio, para que foi que veio e para 
onde vai. 


Devia saber que «toda a dádiva excelente e 
todo o dom perfeito vem do alto e descende do 
Pai das luzes, no qual não há mudança nem som- 
bra de vicissitude». Se vem do alto não deve 
pender para baixo, escangalhar a harmonia da 
criação, tudo isto que está bem feito por ser 
obra de Deus e até porque Ele «viu que estava 
bem». Deve servir para elevar incessantemente 
corpos e almas até ao estádio final. 


Mas se todas as coisas estão bem feitas, se 
tudo em teoria se devia conjugar, senão para 
uma felicidade plena cá neste mundo, ao menos 
para uma maior perfeição prálica, porquê a de- 
sarmonia dos contrários & 


x 


Luminosamente disse há poucos dias, no Con- 
gresso do Apostolado da Oração, o Senhor 
Cardeal Patriarca: — «Metade da humanidade 
está em luta contra Deus. Não individualmente, 
mas através das entidades oficiais dos países 
subjugados pelo anti-teismo. Facto único na his- 
tória l» A síntese está perfeita e explica toda a 
sequência da perdição humana neste seu ácume 
de progresso. Não só o homem, que veio de 
Deus, quer passar sem Ele, mas, positivamente, é 
contra Deus. Mais: organiza-se, em sociedade, 
contra Deus. E a sociedade anti-teísta luta con- 


tra si própria: tentando matar Deus, subverte-se * 


a si mesma. 


Não admira que se tenha medo de projéc- 
teis, de bombas nucleares e de tudo o mais que 
se for seguindo. Não admira que a bondade do 
que nos cerca se possa tornar maldade desen- 
freada. 


— Alguém admira-se do que possa fazer o 
homem que perdeu o temor de Deus?... 


Dor bem da Lingua | 


M casa de Xanto, poderoso senhor grego, 
hospedaram-se certo dia numerosos 
convivas que ele queria banquetear 

com a iguaria mais rara. 

Ordenou por isso a Esopo, — o célebre 
fabulista, então seu escravo, — que fosse 
ao mercado 
comprar o 
que ali hou- 
vesse de 
mais/apre- 


Guia de Esperança 
Foto de Alberto da Silva Matos 


A BRE-SE o mar em riquesa 


para a nossa gente. Vem ciável. 
dele o pão da familia, - e o pão 
é a alegria da casa toda. Esopo, de- 
Mas o Poeta já cantou que ois de re- 
o mar, às veses, não é mar: é lectir um 
leão, é cova, é morte. E nós momento, re- 


solveu com- 
prar línguas, 
— e só lin- 
guas, — que 
seguidamen- 
te foram co- 
zinhadas de 
várias ma- 
neiras e com 
diversos con- 


á Artigo do —= en ps — 


notícia passou quase despercebida. A nossa impren- 
sa não lhe deu qualquer relevo. Foi publicada 
como se fosse qualquer coisa sem importância, sem 
significado, sem interesse, E ela apareceu nas pági- 
nas dos jornais diários, reduzida, diminuida no seu 
valor, com a secura e frieza de um telegrama vul- 
gar da France Presse. 

O professor Wolfgang Harich, acusado de alta traição, foi 
condenado pelo Supremo Tribunal da República Democrática 
alemã a dez anos de trabalhos forçados. A República Democrática 
alemã é a república comunista, a parte da Alemanha dominada e 
escravizada pela geirocracia comunista russa. O doutor Wolfgang 
Harich acabou deste modo por pagar o seu tributo à tirania, Como 
a tantos outros, coube-lhe agora, a ele também, o prémio por se 
ter deixado enlear na teia comunista. 

O moço professor de Filosofia da Universinade de Humboldt 
de Berlim-Leste e redactor chefe da Revista Deutsche Zewschrift 
fur Philosofic era tido, até serypreso em Novembro do ano pas- 
sado, pelo maior intelectual comunista na Alemanha Oriental. um 
ele foram condenados outros três intelectuais: Hertwig, secretário 
de redacção da mesma Revista e dirigente de curso na mesma 
Universidade; Steinberger, assistente na Faculdade de Ciências 
daquela Universidade; Irene Gierch, secretária de Harich. 

Com uma carreira fulgurante, era, aos trinta e seis anos de 
idade, um dos principais teóricos marxistas alemães, sobretudo 
ouvido pelas Juventudes comunistas. 


INTELIGÊNCIA CONDENADA 


— De que o acusaram, a ele e aos outros ? 

De pretenderem fomentar na Alemanha Oriental uma revolta 
de intelectuais, aproveitando-se dos acontecimentos da Polónia e 
da Hungria. Este, o motivo aparente, a justificação para o público 
da comédia que foi representada, durante três dias, no Supremo 
Tribunal de Be cat O verdadeiro motivo, porém, não é di- 
ficil de descortinar: — aterrorizar os intelectuais, obrigá-los a sub- 
meter a «intelligentsia» às directrizes políticas do partido comu- 
nista, submeter ao pulso de ferro de uma ditadura feroz toda a 
Produção intelectual, 

para isto reeditam-se as sangrentas depurações em que 
Staline era mestre consumado, Na construção socialista preconi- 
zada pelo partido comunista não se admitem desvios da linha geral. 
arich é, sem dúvida nenhuma, um fenómeno intelectual. 

Tem a sua crise religiosa Chegou a fazer uma experiência budista, 
Aderiu ao marxismo depois de ter passado pelo catolicismo. No 
decorrer de uma discussão na Rádio Berlim, chegou a declarar: 
«A concepção católica é a única que em todo o tempo teve autori- 
dade não só em si mas para mim». 

Mas não compreendeu nem assimilou a fé. Faltou-lhe a cora- 
gem, sobretudo, para aceitar a moral cristã. E fez-se comunista. 

Na Alemanha Oriental como no mundo livre, nincuém de boa 
fé acredita na realidade de uma conjura contra o Estado forjada 
e comandada por Harich. Acredita-se, sim, que a sua condenação 


Continua na página 7 


dimentos. Os convivas não tardaram a en- 
fastiar-se !... 

Então Esopo exclamou : 

— Que haverá melhor do que a língua? 

E o elo da vida civil. A chave de todas 
as Ciências. O órgão da verdade e da ra- 
zão. 

Por ela se edificam e defendem as ci- 
dades. Por ela se educa, se instrui, se per- 
suade e se reina nas assembleias. 

Por ela se adquire a maior honra, que 
é a de louvar ao Senhor ! 

— Pois bem ! — respondeu o amo, que 
sentiu desejos de embaraçá-lo. Amanhã 
comprarás o que houver de pior. 

No dia seguinte, Esopo serviu ainda 
linguas, porquanto, segundo afirmou, é a 


pior coisa que existe no.mundo. 


E explicou: 

— É a mãe de todas as altercações, ge- 
radora de todas as querelas, fonte de dis- 
córdias e de guerras. 

Se ela é o órgão da verdade, também é 
o da mentira e, — muito pior ainda, — da 
calúnia ! 

Por ela se arrasam as cidades. 

Se, por um lado, louva a Deus, por ou- 
tro lado é o órgão da blasfémia e da im- 
piedade !... 

Meu Deus! que vasto tema para a mi- 
nha exiguidade! 

Como nele se poderiam desenvolver tão 
ilustrativas e tão edificantes considerações, 
se eu o soubesse ! 

Mas não é verdade que toda a preten- 
são científica é vaidosa e pecadora, desde 
a tentação que assaltou no Paraíso os nos- 
sos primeiros pais ? 


Contetemo-nos, pois, com dar apenas 
uma sugestão e um estimulo aos que, neste 
viver açodado dos nossos dias, não tenham 
porveaiora relanceado olhos para este pro- 

lema da pureza e da dignidade da Língua 
que falamos. 


x 


Amador e inábil curioso de idiomas es- 
trangeiros, — de cuja opulência e beleza 
não desdenho, — a mim aconteceu-me o 
mesmo fenómeno que se dá com aquelas 
pessoas exiladas que, ao contacto de cos- 
tumes alheios, mais se lhes radica e afer- 
vora o apreço e o afecto das coisas pátrias. 

A propósito, hoje mesmo recebi uma 
carta duma distinta Senhora da Mourisca 
do Vouga, ausente no Brasil, que me diz 
textualmente: «Só quem sai de Portugal é 
que sabe bem dar valor ao nosso Governo 
e a tudo que é português». 

Não se suponham atitudes destas a 
consequência de um nacionalismo egoista 
e estanque, oposto a uma consideração e 
simpatia universalistas. 

Entenda-de precisamente o contrário, 
por mais paradoxal que isso possa afigu- 
rar-se, 

É que, quanto a mim, o amor do que é 
nosso implica, coerentemente, o respeito 
e até a benquerença a tudo o que é dos 
outros. 

Mas este amor à nossa Fala não nos 
cega, apesar de os antigos pintarem o 
Amor cego. 

Por isso, poderemos ver, — e com que 
assustadora evidência, —que a Lingua por- 
tuguesa vem progressivamente enfermando 
de dois grandes males: 

— O de falta de vernaculidade (ou seja 
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Grande campanha de assinaturas 


Possivelmente já no próximo número, e por su- 
gestão de alguns amigos dedicadíssimos, iniciaremos 
uma grande campanha de assinaturas. Queremos que 
entrem nela todos os nossos leitores. Que todos se 
interessem pelos progressos deste jornal. Que todos 
vivam esta causa com ardor e entusiasmo. 

Não escondemos a alegria que sentimos pelo reju- 
venescimento do Correio do Vouga, Muitos têm vindo 
até nós trazer-nos palavras de estímulo. Estão pron- 
tos a trabalhar. Estão dispostos a sacrifícios e gene- 
rosidades. 

Pela diocese além, com a valiosa ajuda do nosso 
clero, vai ouvir-se um grito: CORREIO DO VOUGA, 
CORREIO DO VOUGA, CORREIO DO VOUGA ! 


